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Nos últimos anos, a

população brasileira entrou

no grupo das sociedades

mais violentas do mundo.

Hoje, o país tem altíssimos

índices de violência urbana.

A questão é que pre-

cisamos descobrir porque

esses índices aumentaram

tanto. Onde estaria a raiz do

problema?

Infelizmente, o go-

verno tem usado ferramentas

e conceitos questionáveis na

hora de definir o que é causa

e o que é conseqüência. A

violência que mata e que des-

trói está muito mais para sin-

toma social do que para do-

ença social.

Foi implantada
na última
segunda-feira,
dia 17, uma base
comunitária da
Polícia Militar
no Coreto da
Praça Mestre
Orlando. Este
grupamento é
composto por
quatro policiais
e uma viatura e
vai funcionar 24
horas por dia.

decisão foi boa. “A melhora

foi significativa com a presen-

ça da polícia, houve a saída

de pessoas que atrapalha-

vam o comércio e a tranqüi-

lidade retornou ao centro da

cidade. Aumentou a seguran-

ça do comerciário e privile-

giou, principalmente, o turis-

ta”, falou.

O taxista Custódio

também apoiou a iniciativa.

“O centro de Caldas Novas

ficou ótimo com a implanta-

ção da base comunitária da

Polícia Militar, ocorreu uma

melhoria expressiva com a

diminuição de vários proble-

mas cotidianos e melhorou,

também, a segurança e a ima-

gem da praça”, finalizou.

Já é tempo da socie-

dade brasileira se cons-

cientizar de que violência não

é ação, violência é, na verda-

de, reação. O ser humano não

comete violência sem motivo

e as principais causas da vio-

lência são: o desrespeito, a

prepotência, as crises de rai-

va causadas por fracassos e

frustrações e as crises men-

tais (casos mais raros).

 Entretanto, com o

intuito de amenizar a falta de

segurança no centro da cida-

de de Caldas Novas, princi-

palmente no período notur-

no, a Polícia Militar criou uma

forma de dar apoio ao co-

merciante local, assim como

à zona central da cidade.

De acordo com o

comandante da base comu-

nitária, Sargento Valdivino, o

objetivo da implantação foi

atender as reclamações dos

comerciantes pela falta de

segurança. “Nosso intuito é

de melhorar o ambiente com

a extinção de pessoas com

má intenção de uso do espa-

ço reservado à tranqüilidade

da comunidade e dos turis-

tas que aqui chegam, pesso-

as embriagadas e em uso de

entorpecentes”, declarou res-

saltando que a rodoviária e a

praça são cartões postais da

cidade e dão ao turista a pri-

meira imagem do local.

Na opinião do Sr.

Aparício Péricles Ala, mora-

dor tradicional da cidade, a

implantação dessa base foi a

melhor coisa que aconteceu

para a imagem da cidade,

esse fato proporciona uma

maior segurança à população

e ao visitante. “Na porta da

farmácia havia um grande

número de pessoas vagabun-

das que atrapalhavam o co-

mércio e prejudicavam a ima-

gem da cidade. Depois da

implantação da polícia não

fica mais ninguém aqui”, dis-

se Aparício.

Para Onias Alves,

funcionário de uma Lan

House em frente a praça, a Sargento Valdivino



Campos teve a iniciativa de
lançar o movimento “LIMPA
BRASIL”, com a participação
da Ordem dos Advogados do
Brasil, do Fórum Empresarial,
de ONGs, Igrejas Evangélicas,
Arquidiocese de Goiânia e Fa-
culdades, objetivando desper-
tar a sociedade do sono da in-
dolência, da passividade e da
indiferença diante de fatos
como o famoso “mensalão”. O
movimento visa mostrar a in-
dignação que episódios assim
trazem às famílias brasileiras
e declarar nossa vontade de
que não se repitam.

Não abramos mão do
nosso voto, pelo contrário, pro-
curemos exercitá-lo nas pró-
ximas eleições com muito mais
critério e senso crítico; porque
um dos melhores remédios
para esse tipo de câncer
(corrupção), é o voto de um
povo consciente. Quem sabe
assim comecemos a escrever
uma nova história do Brasil.
Essa é mais uma grande opor-
tunidade. Sobre esse assunto
a Bíblia traz também ao cida-
dão uma sábia instrução, quan-
do diz em Êxodo 18:21: “...pro-
cura dentre todo o povo homens
capazes, tementes a Deus, ho-
mens de verdade, que aborre-
çam a avareza.”.

55% em colégio semelhante
ao que foi consultado por
Bornhausen. Por isso não
abre mão de uma aferição fi-
nal, caso o consenso se mos-
tre inviável.

José Jorge, por sua
vez, diz que, como ficou à fren-
te na consulta de Bornhausen,
cabe a Agripino sugerir regras
para a definição da pendenga.
Os dois devem conversar nes-
ta semana.

POLÍTICA

A definição do nome
do companheiro de chapa do
presidenciável tucano Geral-
do Alckmin converteu-se em
queda-de-braço entre Jorge
Bornhausen, presidente do
PFL, e Antonio Carlos Ma-
galhães (BA), um dos princi-
pais expoentes do partido. O
pano de fundo é uma disputa
pela hegemonia do PFL.

A sombra de Jorge
Bornhausen está refletida na
imagem do senador José Jor-
ge (PFL-PE), um dos candi-
datos à vaga de vice de
Alckmin. O vulto de ACM
está espelhado na estampa
de José Agripino Maia
(PFL-RN), o outro senador
que reivindica o posto.

Preferido de  Geraldo
Alckmin, Agripino Maia tem
em ACM um esteio e um es-

Rachadura no PFL
torvo. Dispõe dos votos que
o senador baiano controla no
partido. Mas atrai para si
todo o estigma que marca a
trajetória de ACM.

É nesse terreno mo-
vediço que deslizam as
postulações de José Jorge e
Agripino Maia. Nenhum dos
dois admite a hipótese de
abrir mão em favor do outro.
Um prenúncio de que a dis-
puta terá de ser definida na
urna, contra a vontade de
Bornhausen.

O presidente do PFL
realizou uma consulta a 94 lí-
deres do partido. Em movi-
mento calculado, providen-
ciou para que a sondagem
fosse aberta. Admitiu que
cada um dos ouvidos menci-
onasse vários nomes. Obte-
ve, assim, mais de 180 “vo-

tos”. Não sem motivo, o
nome de Bornhausen (70
menções) emergiu como o
mais “votado”. E o de seu
preferido, José Jorge (55),
ficou à frente do de Agripino
Maia (43).

Sentindo o cheiro de
queimado, Agripino diz entre
quatro paredes que fez uma
sondagem paralela, na qual
teria prevalecido sobre José
Jorge com uma dianteira de

Parece que Bush
vive dias de queda em sua
popularidade.

No Iraque, um
novo atentado sacudiu
Bagdá nesta semana. A
violência no Oriente Mé-
dio atinge em cheio a po-
pularidade do presidente
dos Estados Unidos e sua
campanha milionária no
Iraque e no Afeganistão.

Pelo menos duas
pessoas morreram e cin-
co ficaram feridas na ex-
plosão de uma Van perto
do escritório do líder xiita
Muqtada al-Sadr. O pre-
sidente George Bush pro-
mete intensificar a guerra
contra o terror, mas já não
convence a opinião públi-
ca americana.

Bombas e tirotei-
os não param de fazer ví-
timas no Iraque. O proces-
so de formação do novo
governo, iniciado no fim
de semana, é, por enquan-
to, apenas uma esperan-
ça. A dura realidade é que
os custos da guerra no
Iraque estão cada vez
mais pesados. Entre mor-
tos e feridos graves, já são
quase 10 mil as baixas nas
tropas norte-americanas.

Quanto mais o
tempo passa, maior o so-
frimento, e menor a popu-
laridade da guerra e do
presidente responsável por
ela. Esta semana, George
Bush voltará a enfrentar
críticas. O Congresso está
retornando do recesso, e
a preocupação com a for-
tuna gasta no Iraque é cada
vez maior. A guerra já cus-
tou US$ 282 bilhões.

O Iraque continua
longe da paz e Bin Laden
continua escondido no
Afeganistão, fazendo ame-
aças. Isso apesar de os
Estados Unidos estarem
gastando cerca de US$ 10
bilhões por mês com as
ações militares nos dois
países. O medo é de que a
crise do Irã acabe aumen-
tando esses gastos.

Nos Estados Uni-
dos, não existe clima para
mais uma guerra - ainda
mais em ano eleitoral. Mas
o que esperar do presi-
dente Bush diante de um
rival como o presidente do
Irã? Em uma rara entrevis-
ta coletiva, Mahmoud
Ahmadinejad reafirmou
que gostaria de ver Israel
riscado do mapa. Disse
não acreditar em sanções
ou ações militares contra o
Irã, o que seria uma estu-
pidez, segundo ele.
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NOTAS

Um grupo de pesca-
dores de lagosta das Ilhas
Maldivas, que ficam próximas
da costa indiana fisgaram,
nesse fim de semana, uma
presa pouco comum: mais de
uma tonelada e meia de ma-
conha.

Pescaria nada
comum

Os milhares de bar-
ris de petróleo que começa-
ram a ser extraídos no último
dia 21 de abril, marcarão
para o Brasil um momento
histórico, no qual o país con-
quistará a sonhada auto-su-
ficiência na produção de pe-
tróleo.

Auto-suficiência
brasileira

Outra vez está diante
do eleitor, ao alcance de suas
mãos, a oportunidade de esca-
lar a seleção daqueles que, de
posse de uma procuração pú-
blica (o mandato), representa-
rão, defenderão e lutarão pelo
bem comum da desconfiada
sociedade brasileira.

Não me recordo de
um tempo em que a ética e a
moralidade na coisa pública
tenha sido tão reivindicada
como nos dias atuais. Mas to-
dos lembramos daqueles que,
em um passado não muito dis-
tante, se autoproclamavam
detentores dos adjetivos “éti-
ca e moral”. Faziam oposição
apenas por oposição. Hoje,
estes conduzem a nação com
as mesmas práticas que an-

tes condenavam e combatiam
com muita veemência. O elei-
tor que os escolheu acreditan-
do naquele discurso certamen-
te nunca se sentiu tão enga-
nado.

Contudo, precisamos
ter a seguinte consciência: ain-
da há esperança e ela não
pode ser enterrada, não deve-
mos abdicar deste elemento
democrático, o voto, e dizer
nas urnas o que gostaríamos
de dizer aos ouvidos, nas pra-
ças e nas avenidas. As urnas
são os lugares ideais para ca-
çar os que nos surrupiam e são
absolvidos através de mano-
bras e acordos elaborados nos
bastidores do Planalto e do
Congresso Nacional. Nas ur-
nas temos a chance de caçar
os corruptos, corruptores e
coniventes. Todos estes su-
bestimam nossa capacidade
de reação diante de tanta de-
gradação e inversão de valo-
res morais e éticos.

Consciente de seu pa-
pel, de sua responsabilidade as-
sumida e da grave crise de
corrupção enfrentada pelo país,
é que o Deputado Federal João

O remédio, voto de
um povo consciente
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José Carlos Zocolli, as asso-
ciações de bairros serão o
canal de acesso às comuni-
dades. “Serão utilizados ma-
teriais educativos e realizadas
vistorias nas próprias casas,
orientando os moradores.
Muitas instalações elétricas
estão comprometidas, repre-
sentando perigo para resi-
dentes”, afirmou.

A Superintendência
de Comercialização fez um
levantamento dos bairros
mais críticos das cidades de
Goiânia, Aparecida de
Goiânia e Trindade, sendo
diagnosticada uma alta rein-
cidência de fraudes em 26
deles.

CIDADES

Com o objetivo de
combater irregularidades nos
medidores, ligações clandes-
tinas, eletrodomésticos des-
regulados e instalações elé-
tricas velhas que trazem per-
das no faturamento da Celg,
está sendo desenvolvido pela
empresa o “Celg nas Comu-
nidades”. O projeto vai levar
informações à população so-
bre o uso eficiente da ener-
gia, combate ao desperdício,
utilização correta de equipa-
mentos e esclarecimentos
sobre perdas que as fraudes
trazem para todos os consu-
midores.

Conforme o superin-
tendente de Comercialização,

Celg desenvolve
projeto para

comunidades

Jorge Bornhausen Antônio Carlos Magalhães

* Presidente da Associação de
Pastores e Líderes Evangélicos
de Caldas Novas e Região.

Adilton Campos*



CULTURA TECNOLOGIA

Brasília na visão de
Nelson Pereira dos

Santos

Goiás cria Instituto
de Gestão para

Plataforma
Farmacêutica

O pólo farmacêutico
de Goiás ganha um importan-
te reforço para o desenvol-
vimento do setor com a cria-
ção do Instituto de Gestão
Tecnológica Farmacêutica -
IGTF, iniciativa da Secreta-
ria de Ciência e Tecnologia
em parceria com várias enti-
dades, entre universidades,
centros de pesquisas, órgãos
governamentais e não-gover-
namentais e representantes
empresariais. A criação do
IGTF, uma organização não-
governamental que envolve-
rá a participação de entida-
des governamentais, é a con-
solidação de um programa

de investimento no pólo far-
macêutico de Goiás. A Pla-
taforma Tecnológica Farma-
cêutica lançada no ano pas-
sado pelo Governo de Goiás
é hoje uma referência para o
Ministério da Ciência e
Tecnologia em todo o Brasil
e motivo de entusiasmo para
o empresariado do ramo e
pesquisadores.

O IGTF dará maior
visibilidade ao trabalho que
vem sendo feito na Platafor-
ma Tecnológica Farmacêuti-
ca. O Instituto é uma entida-
de de direito privado, sem
fins lucrativos, que atuará na
gestão do desenvolvimento

tecnológico do segmento far-
macêutico em Goiás buscan-
do articular empresas, uni-
versidades e outras institui-
ções. O objetivo é otimizar a
eficácia da infra-estrutura
tecnológica e oferecer supor-
te, principalmente na área de
pesquisa.

Entre as finalidades
do IGTF destacam-se: pro-
mover a gestão de projetos
de pesquisa; o desenvolvi-
mento e inovação tecnológica
para o pólo farmoquímico;

coordenar e prestar serviços
técnicos e tecnológicos às
empresas do pólo farmacêu-
tico; coordenar e elaborar
propostas de normas técni-
cas; estimular a formação e
apoiar e coordenar projetos
de Metrologia e Certificação.

A proposta prevê,
ainda, a criação de um ban-
co de dados de serviços téc-
nicos laboratoriais e de pro-
gramas de gestão de qualida-
de e meio ambiente para as
empresas do segmento.

TV

Ninguém responde,
mas Júlia anota o número de
quem ligou. Safira diz a Isaac
que a avó tentou envenená-
la. Vitória agradece a Nikos
por ter ficado. Bento acha
que Aquilino está envolvido
no sumiço do filho de Bia.
Julia conta para Gigi que o
número do celular que ligou
para André está registrado no
nome dele, mas o outro que
André usa está no nome de
Pedro, seu irmão. Gigi pon-
dera que Vitória pode ter
dado para André o aparelho.
Freddy diz a Ester que des-
cobriu o seu plano: drogar
Safira para que ela assinasse
um papel abrindo mão de
Isaac

Belíssima (Globo)

Os atores Brad Pitt

e Jennifer Aniston estão ten-

tando chegar a um acordo,

para protagonizarem juntos o

filme The Time Traveler’s

Wife (A Esposa do Sena-

dor), projeto que haviam pla-

nejado filmar, através da pro-

dutora de ambos, antes de

seu divórcio no ano passado.

Brad Pitt e
Jennifer Aniston

juntos, no
cinema

Em seu novo filme,

“Brasília 18%”, o cineasta

Nelson Pereira dos Santos

mostra as relações políticas

envolvidas em um escândalo

de corrupção. Devido o

grande número de artigos in-

dignados sobre a falta de éti-

ca dos políticos que circulam

por nossa capital federal, a

lama é imagem freqüente.

No entanto, o cineasta é mais

contundente recorrendo à

poeira vermelha que, devido

à baixa umidade (o “18%” do

título faz referência a ela),

sobe do chão e parece en-

tranhar na vida da cidade.

Todas as relações (entre opo-

sição e situação, políticos

jornalistas, poderosos e su-

balternos) são marcadas por

uma grossa camada de pó,

que fica mais evidente quan-

to mais os personagens agem

como se ela não estivesse ali.

“O PT deu uma

grande contribuição ao filme.

Graças a ele pude incluir a

esquerda na prática da

corrupção. Ficou mais claro

para todos que a corrupção

não tem ideologia. Não há

exceção, não há partido que

chegue ao poder sem se man-

char na corrupção”, ressalta

Nelson Pereira. O filme es-

treou no dia 21 de abril.
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Crianças carentes
sonham através do

esporte

no Esporte”, onde adoles-
centes já sonham em repre-
sentar o Brasil no Pan, atra-
vés do pólo aquático.

A idéia principal des-
te projeto é formar cidadãos
através do pólo aquático.
Mas, além de educar os 100
meninos de comunidades ca-
rentes do Rio de Janeiro, a
iniciativa tem proporcionado
a possibilidade de criar no-
vos objetivos como represen-
tar o Brasil no Pan 2007.

“Eu acho que tenho
possibilidade de virar um
atleta e, quem sabe, poder
ajudar o Brasil no Pan-ame-
ricano”, diz Wallace Nasci-
mento, de 15 anos.

Apesar de já sonha-
rem com as medalhas, os
adolescentes sabem que o
projeto ensina muito mais do
que as regras do esporte.

O professor José
Cupello acredita que tem
conseguido passar os valores
importantes para a vida dos
jovens com o esporte.
“Construímos a moral atra-
vés do jogo. É preciso res-
peitar as regras, acatar o que
é determinado pelo treinador
e respeitar o colega. É assim
que pretendemos criar a mo-
ral desses meninos”, afirma
confiante o professor de edu-
cação física.

Depois de duas me-
dalhas olímpicas, prata em
Atlanta-96 e bronze em Syd-
ney-00, Adriana Samuel,
irmã de Tande, não imagina-
va encontrar emoção igual a
subir ao pódio da principal
competição do mundo. Mas
com o projeto social criado
por ela há dois anos, a joga-
dora tem conquistado vitóri-
as tão valiosas quanto às
medalhas olímpicas. “Eu, que
conquistei duas medalhas,
achei que nunca mais sentiria
emoção igual. Aqui, vivo si-

tuações e escuto coisas que
são tão compensadoras
quanto subir ao pódio”, co-
menta Adriana.

O projeto social da
Adriana Samuel atende atu-
almente 100 crianças das
comunidades carentes da
Zona Sul carioca. Além das
técnicas do vôlei, a jogadora
ensina como respeitar o pró-
ximo, trabalhar em grupo e
ser disciplinado.

Outro trabalho que
vem se destacando no espor-
te é o projeto social “Forças

Pesquisas na internet
Podemos considerar

que a internet é uma biblioteca
digital de âmbito mundial, po-
rém sabemos que existem mui-
tas informações de-satualizadas
e desnecessárias. Para evitar
que sua pesquisa retorne infor-
mações irrelevantes, seguem al-
gumas dicas para usar no site:
www.google.com.br, um dos
principais sites de busca exis-
tentes.
1º) Escolha palavras especí-
ficas daquilo que você quer
encontrar, por exemplo:

[Marketing Relacionamento].
2º) Acrescente a sua pesqui-
sa a palavra “Artigo”, pois
normalmente os sites que
possuem esta palavra con-
têm informação relevante.
3º) Para excluir alguma pa-
lavra da sua pesquisa colo-
que o sinal de menor “-” an-
tes da palavra, por exemplo:
[artigo marketing relaciona-
mento –sexo].
4º) Para refinar ainda mais
sua pesquisa, use frases en-
tre aspas, por exemplo:

[artigo “marketing de relaci-
onamento” –sexo].

Para saber mais so-
bre estes truques, entre no
link: http://www.google.com/
intl/pt/help/refinesearch.html

Até a próxima.

Esta é uma dica de:
Prof. Marcelo Palmerston Lemos
Especialista em Análise de Sistemas
 (marcelo@inetsolucoes.com)


